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livro reflexão poesia







O que é desConstituição portuguesa?
UMA SESSÃO, UMA INTERVENÇÃO, UM LIVRO, UMA ATITUDE

UMA SESSÃO: dia 7 de Maio, pelas 18.30, 
na livraria Gato Vadio (Rua da Maternidade, 124, Porto), um 
constante centro de actividade cultural independente.

UMA INTERVENÇÃO: no mês em que a primeira Constituição 
pós-ditadura faz 50 anos, Paulo de Morais trará a sua digna voz 
sobre este constitucionalismo em que se declarou (art.1) «a 
dignidade da pessoa humana», mas se permite um terço da 
população na miséria, uma em cinco crianças em pobreza, um 
milhão 250 mil reformados com menos de 460 euros mensais, 
um sistema generalizado de apropriação do Estado em proveito 
de alguns e em desproveito de muitíssimos, na educação, na 
saúde, na justiça, nos rendimentos, na vida, uma chocante 
desigualdade de direitos e de riqueza, com a ascensão de um 
miserável neo-fascismo, que se aproveita do descontentamento 
por tudo isto.

UM LIVRO: desConstituição portuguesa de Carlos Oliveira 
Santos, editado pela Flan de Tal, Vila do Conde, construído com 
um processo de «risco» de palavras da Constituição. Riscam-se 
palavras e selecionam-se apenas as que geram novas 
formulações, poemas-anti-poemas, ora distópicos, ora utópicos. 

UMA ATITUDE: de esperança, a dos que não se resignam à 
situação da nossa sociedade, não se resignam à miséria, à 
injustiça, à arbitrariedade, a esperança que aspira a uma 
efectiva democracia, igualdade, justiça e bem-estar de todos.

VEM, traz a família, os amigos, o teu bairro, a tua organização, 

a tua ALMA.   Traz todos!
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